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APRESENTAÇÃO

 A obra “Análise Crítica das Ciências Biológicas e da Natureza” consiste de 
uma série de livros de publicação da Atena Editora. Com 96 capítulos apresenta uma 
visão holística e integrada da grande área das Ciências Biológicas e da Natureza, com 
produção de conhecimento que permeiam as mais distintas temáticas dessas grandes 
áreas.

 Os 96 capítulos do livro trazem conhecimentos relevantes para toda comunidade 
acadêmico-científica e sociedade civil, auxiliando no entendimento do meio ambiente 
em geral (físico, biológico e antrópico), suprindo lacunas que possam hoje existir e 
contribuindo para que os profissionais tenham uma visão holística e possam atuar em 
diferentes regiões do Brasil e do mundo. As estudos que integram a “Análise Crítica 
das Ciências Biológicas e da Natureza” demonstram que tanto as Ciências Biológicas 
como da Natureza (principalmente química, física e biologia) e suas tecnologias 
são fundamentais para promoção do desenvolvimento de saberes, competências e 
habilidades para a investigação, observação, interpretação e divulgação/interação 
social no ensino de ciências (biológicas e da natureza) sob pilares do desenvolvimento 
social e da sustentabilidade, na perspectiva de saberes multi e interdisciplinares.

 Em suma, convidamos todos os leitores a aproveitarem as relevantes 
informações que o livro traz, e que, o mesmo possa atuar como um veículo adequado 
para difundir e ampliar o conhecimento em Ciências Biológicas e da Natureza, com 
base nos resultados aqui dispostos. 

Excelente leitura!

José Max Barbosa de Oliveira Junior
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BACTÉRIAS VEICULADAS POR FORMIGAS 
CAPTURADAS EM AMBIENTES ALIMENTARES DE 

CRECHES DO MUNICÍPIO DE RONDONÓPOLIS-MT

CAPÍTULO 20

Camila Elena Dilly Camargo
Universidade Federal de Mato Grosso

Rondonópolis-MT

Raiane Teixeira Xavier
Universidade Federal de Mato Grosso

Rondonópolis-MT

Meg Caroline do Couto
Universidade Federal de Mato Grosso

Rondonópolis-MT

Daves Lopes Ocereu 
Universidade Federal de Mato Grosso

Rondonópolis-MT

Milene Moreno Ferro Hein
Universidade Federal de Mato Grosso

Rondonópolis-MT

Helen Cristina Favero Lisboa
Universidade Federal de Mato Grosso – 

Orientador
Rondonópolis-MT

RESUMO: É comum observar formigas em 
áreas destinadas à alimentação. É motivo de 
grande preocupação, pois o controle de pragas 
como as formigas, torna-se um ponto chave 
no que se refere a intoxicações alimentares. 
Neste contexto, a pesquisa teve como objetivo 
avaliar a presença de formigas, em ambientes 
alimentares de creches do município de 
Rondonópolis-MT e as bactérias por elas 

veiculadas. As formigas foram coletadas em 
dispensa e cozinha de três creches do município. 
Para a coleta dos insetos, foram utilizadas como 
armadilhas, placas de Petri estéreis, contendo 
mel, bala e sardinha como iscas. As formigas 
capturadas foram inseridas em tubos de ensaio 
contendo Caldo Mueller Hinton, e incubadas 
a 37 ºC por 24 horas. Posteriormente, 0,1 
mL do caldo foi semeado em ágar sangue e 
incubado à 37 oC por 48 horas, visando um pré 
isolamento dos micro-organismos. As colônias 
crescidas em ágar sangue foram isoladas em 
ágar Mueller Hinton e submetidas inicialmente 
a classificação morfo-tintorial (Gram). As cepas 
de cocos Gram-positivo e de bacilos Gram-
negativos foram submetidas à provas de 
identificação. Entre as 16 formigas analisadas, 
foram isoladas 15 cepas de bactérias, sendo 
07 Cocos Gram-positivo (47%); 03 Bacilo 
Gram-negativo (20%); 04 Bacilo Gram-positivo 
(26%) e 01 Cocos Gram-negativo (07%). 
Foram identificadas cepas de: Staphylococcus 
saprophyticus, Staphylococcus epidermides, 
Staphylococcus aureus, bacilo Gram-negativo 
não fermentador (BNFs) e Bacillus sp. Os 
resultados demonstram a diversidade de 
bactérias transportadas por formigas e estas 
encontradas em ambientes alimentares, podem 
ser consideradas um risco à saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Bactérias, Formigas, 
Alimentos.



Análise Crítica das Ciências Biológicas e da Natureza Capítulo 20 201

ABSTRACT: It is common to observe ants in areas destined to food and, consequently, 
transforming the safety of these, a cause of great concern, affecting the control of 
pests like the ants, a key point with regard to intoxications food. In this context, the 
research had the objective of assessing the presence of ants, in the food environment of 
kindergartens in the city of Rondonópolis-MT and the bacteria they carry. The ants were 
collected in dispensing and kitchen of three kindergartens of the city of Rondonópolis-
MT. For the collection of the ants, sterile Petri dishes containing honey, candy and 
sardines were used as baits. The captured ants were inserted into tubes containing 
Mueller Hinton Broth for microbiological growth and incubated at 37 ° C for 24 hours. 
Subsequently, 0.1 mL of the broth was seeded in blood agar and incubated at 37 ºC for 
48 hours, aiming at a pre-isolation of the microorganisms. The colonies grown on blood 
agar were isolated on Mueller Hinton agar and initially submitted to morpho-tinctorial 
(Gram) classification. Gram positive and Gram negative bacilli strains were submitted 
to identification tests. 07 Gram-positive coccus (47%); 03 Gram-negative bacillus 
(20%); 04 Gram-positive bacillus (26%) and 01 Gram-negative coccus (07%). These 
strains were identified: Staphylococcus saprophyticus, Staphylococcus epidermides, 
Staphylococcus aureus, Gram-negative non-fermentative bacillus (BNFs) and Bacillus 
sp. The results prove the diversity of bacteria transported by ants, which are detected in 
feeding environments, can be judged a health risk and should, therefore, be controlled.
KEYWORDS: Bacteria, Ants, Food. 

1 |  INTRODUÇÃO

Insetos como as formigas, tem sido associados ao transporte de micro-organismos 
em diferentes ambientes, incluindo áreas de alimentação e saúde, tornando–se um 
risco à saúde por serem vetores de agentes patogênicos (FONTANA et al; 2010), sendo 
sua preferência por áreas relacionadas à alimentação (TORTORA, G.J.; FUNKE, B.R.; 
CASE, C.L. 2012). 

Além disso, observa-se junto ao crescimento dos serviços de alimentação, o 
aumento da ocorrência de doenças relacionadas ao consumo dos alimentos, tornando 
a segurança deste, a principal preocupação com relação a este segmento (MARINHO 
et al., 2015) sendo, o controle de pragas como as formigas, um ponto a ser considerado. 

Mediante tal problemática, a pesquisa teve como objetivos isolar micro-
organismos presentes nas formigas; identificar as cepas das bactérias; avaliar o 
padrão de resistência e susceptibilidade das bactérias a antimicrobianos e estudar as 
formigas como vetores de micro-organismos com potencial patogênico.

2 |  REVISÃO DE LITERATURA

As formigas carregam micro-organismos patogênicos, podendo levar a 
proliferação de bactérias nos diversos ambientes, inclusive os alimentares. Estão 
sempre presentes em tais ambientes e sua dispersão ocorre de acordo com as 
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condições climáticas, alojando-se em ambientes quentes e úmidos. Sua presença, 
pode significar disseminação de microrganismos através da veiculação mecânica de 
agentes patogênicos, pois elas se submetem a relações parasitárias e mutualísticas, 
além de desenvolver interações com animais, vegetais, fungos e bactérias (SILVA; 
BARBOSA; FULCO, 2015).

Tais insetos constituem um perigo à saúde pública, pois têm o hábito de visitar 
locais peculiares em busca de alimento, tais como lixeiras, saída de esgoto, dejetos 
e ambiente domiciliar. Sendo assim, a veiculação de micro-organismos virulentos é 
facilitada (SILVA; BARBOSA; FULCO, 2015). Neste contexto, a presença de artrópodes 
como as formigas e/ou vestígios delas em alimentos é considerado um fator de risco 
para a saúde da população. A erradicação das doenças transmitidas pelas formigas é 
complexa, no entanto a melhoria das condições ambientais junto à melhores medidas 
de boas práticas podem auxiliar na prevenção da incidência de novos casos de 
doenças (SILVA; BARBOSA; FULCO, 2015).

O ambiente urbano está em constante e profunda modificação decorrente da 
atividade humana e é caracterizado por áreas densamente povoadas, o que favorece 
uma concentração de fontes de alimento e abrigo para populações de insetos e 
roedores.

Diversos estudos têm sido realizado com a finalidade de avaliar o real potencial 
dos insetos como transmissor de patógenos. Alguns trabalhos relacionam o aumento 
da incidência de patologias com a existência ou não de programas de controle de 
pragas e insetos vetores.

Dentre as bactérias veiculadas por formigas, encontra-se o Staphylococcus 
aureus, considerada a espécie mais patogênica da classe, sendo capaz de produz 
várias toxinas, entre ela uma enterotoxina, responsável por uma intoxicação alimentar 
que causa náuseas e vômitos (TORTORA, G.J.; FUNKE, B.R.; CASE, C.L. 2012).

A família Enterobacteriaceae representam 80% ou mais de todos os Gram-
negativos de importância clínica isolados na rotina microbiológica. Muitas espécies são 
patogênicas para o homem causando vários tipos de doenças diarreicas, infecções 
em feridas e queimaduras, infecção no trato urinário e respiratório, septicemia e 
meningite, sendo responsáveis por cerca de 70% das infecções urinarias e 50% das 
septicemias (BRASIL, 2013). Algumas espécies são consideradas enteropatogênicas, 
por causarem preferencialmente infecções gastrointestinais, normalmente transmitidas 
por água ou alimentos contaminados (BRASIL, 2013).

Os bacilos Gram-negativos classificados como não fermentadores (BNFs) 
são micro-organismos aeróbios, não esporulados, que se caracterizam por serem 
incapazes de utilizar carboidratos como fonte de energia através de fermentação. 
A caracterização desse grupo de bactérias e de grande importância nos casos de 
infecção relacionada a assistência à saúde (BRASIL, 2013).
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3 |  METODOLOGIA

3.1 Coleta das formigas

As formigas foram coletadas em três creches do município de Rondonópolis, 
MT, em áreas voltadas à alimentação, sendo a dispensa e cozinha. Para a coleta dos 
insetos, foi utilizada como armadilha placas de Petri estéreis, contendo mel, bala e 
sardinha como iscas. As armadilhas permaneceram nos locais por aproximadamente 
duas (02) horas. Fechadas e levadas ao laboratório.

3.2 Análise microbiológica

As formigas foram coletadas da placa com o auxílio de pinças estéreis, e 
colocadas em tubos contendo 1mL de caldo Mueller Hinton, incubadas a 37º C por 24 
horas. A partir do crescimento dos micro-organismos no tubo, verificado pela turvação 
do meio, procedeu-se o pré-isolamento dos diferentes das cepas semeando 0,1 mL 
da cultura em ágar sangue e incubados por 24-48 horas a 37º C. Em seguida as 
colônias crescidas em ágar sangue foram semeadas em ágar Mueller Hinton, visando 
o isolamento das cepas (BRASIL, 2013).

As colônias foram analisadas inicialmente pela coloração de gram, visando 
diferenciação das formas, arranjos e classificação em gram-positivas e gram-negativas, 
consistindo em uma pré-identificação morfo-tintorial (BRASIL, 2013).

Foram realizados diferentes testes de identificação para bactérias, Gram positivos 
e negativos, fermentadores e não fermentadores, organismos importantes do ponto de 
vista de segurança alimentar. 

3.3 Testes realizados para identificação microbiológica

Identificação das cepas de cocos gram-positivas:
Teste da Catalase: A presença da catalase permite separar os estreptococos 

catalase negativa de outros cocos Gram-positivos produtores de catalase, por exemplo, 
estafilococos.  

Na suspeita de Staphylococcus foram realizados ensaios visando a identificação 
das espécies:  

• Teste da Coagulase: tem como objetivo verificar se o micro-organismo possui a 
coagulase (ou fator aglutinante) ligada na superfície da parede celular, que reagindo 
com o fibrinogênio do plasma, causa a coagulação do mesmo. As cepas consideradas 
coagulase positiva indicam a presença de S. aureus (KONEMAN, 2008). 

• Teste de DNase: Verifica se o micro-organismo possui a enzima 
desoxiribonuclease, a qual degrada o ácido nucléico (DNA). Formação de halo 
transparente identifica Staphylococcus aureus; Ausência de formação de halo identifica 
Staphylococcus coagulase negativa (KONEMAN, 2008). 

• Teste do Manitol: Verifica se o micro-organismo tem a capacidade de fermentar 
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o manitol contendo 7,5% de cloreto de sódio. Formação de halo amarelo ao redor das 
colônias, identifica Staphylococcus aureus; Meio permanece inalterado ao redor das 
colônias, identifica Staphylococcus coagulase negativa (KONEMAN, 2008). 

• Teste de Novabiocina: Verifica se o micro-organismo é resistente à novabiocina. 
Formação de halo ≤ 16 mm, identifica Staphylococcus saprophyticus (KONEMAN, 
2008). 

Teste para identificação presuntiva de bacilos gram negativo.
As cepas de bacilos gram negativo foram submetidas a triagem em Ágar TSI 

(constitui o meio de identificação preliminar). 
• Teste de TSI: O meio de TSI fornece uma série de reações bioquímicas que dão 

uma visão geral do metabolismo bacteriano. O TSI ou tríplice açúcar e ferro é um meio 
sólido inclinado semeado com agulha por punctura na base e estrias na superfície. 
Após o crescimento da bactéria pode-se observar os seguintes resultados:1) A 
bactéria não fermenta qualquer dos açúcares, ficando inalterado o meio; 2) Fermenta 
somente a glicose de tal sorte que os ácidos formados mudam o pH do meio apenas 
na base, que se torna amarela e a inclinação vermelha; 3) Fermenta a lactose ou a 
sacarose com mudança do indicador de todo o meio para amarelo, tanto a base como 
a inclinação permanecem ácidas; 4) Há também a possibilidade da bactéria produzir 
H2S por respirar anaerobiamente. (KONEMAN, 2008). 

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No total foram coletadas, 16 formigas em três (03) instituições diferentes 
(creches). Destas, foram isoladas 15 cepas de bactérias, sendo 07 de Cocos Gram-
positivo (47%); 03 de Bacilo Gram-negativo (20%); 04 de Bacilo Gram-positivo (26%); 
01 de Cocos Gram-negativo (07%).

Dentre as cepas de cocos Gram positivos, foram identificadas: Staphylococcus 
saprophyticus, Staphylococcus epidermides e Staphylococcus aureus. Dentre as 
cepas de Bacilo, foram identificadas: Bacilos Gram negativos não fermentador (BNFs) 
e Bacillus sp.

Os Staphylococcus são bactérias resistentes ao meio ambiente e que tem grande 
importância do ponto de vista clínico, por conta dos agravos que gera à saúde humana. 
É responsável por um grande número de toxinfecções e sua presença em formigas 
capturadas em unidades de alimentação é um fato de extrema importância, pois sua 
dispersão está relacionada com a forma de atuação dos manipuladores de alimentos 
(MATTOS, 2005). 

Na indústria alimentícia foi descoberta uma fonte muito importante de patógenos 
nos alimentos, onde as formigas estavam contaminadas por diversos tipos de 
patógenos, que eram transferidos para o alimento em alta porcentagem (TEIXEIRA, 
2007). Outros estudos demonstram que as formigas se caracterizam por serem vetores 
de diferentes tipos de bacilos, muitos dos quais relacionados a quadros patológicos e 
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a infecção hospitalar.
A Organização Mundial de Saúde (OMS) publicou “Regras de Ouro” relacionadas 

à redução das toxinfecções de origem alimentar (SCHULLER, 2004). Nestas, 
inclui-se a proteção dos alimentos, evitando contato com insetos e outros animais 
que frequentemente carregam micro-organismos patogênicos responsáveis por 
toxinfecções (SILVA, 1999), sendo as formigas consideradas potenciais veículos 
desses patógenos.

As toxinfecções alimentares de origem microbiana ocorrem divido à presença 
de micro-organismos em quantidades que se tornam prejudiciais à saúde do homem. 
Esses patógenos podem estar em todas as partes do nosso corpo e em diversos 
ambientes, entretanto variam conforme o seu grau de patogenicidade, o que caracteriza 
ou não de um micro-organismo ser causador de doença no homem (TORTORA, G.J.; 
FUNKE, B.R.; CASE, C.L. 2012).

A pesquisa procurou determinar o potencial das formigas como vetores de 
micro-organismos patogênicos em ambientes alimentares de creches no município 
de Rondonópolis-MT. Estas podem ser encontradas em diversos ambientes e setores 
de creches, sendo assim, podem encontrar meios favoráveis para sua moradia, tendo 
alimentos favoráveis para sua permanência nesses locais (VIEIRA, ALVES, SILVA. 
et.al. 2013). Podem viver e se proliferar em ambientes limpos, entretanto lixos e a 
presença de resíduos alimentares facilitam o aumento da população de formigas 
(VIEIRA, ALVES, SILVA. et.al. 2013). 

5 |  CONCLUSÕES 

A partir dos resultados obtidos, verifica-se o potencial risco ocasionado pela 
presença de formigas em creches, considerando a disseminação de bactérias de 
importância clínica nesses ambientes e a vulnerabilidade infantil.
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